
 

Há momentos na história da salvação que 
parecem despedida, mas são, na verdade, 
revelação. A Ascensão do Senhor é um des-
ses momentos decisivos. À superfície, Jesus 
parte, eleva-se, desaparece aos olhos dos 
discípulos. Mas, no coração do mistério, não 
há abandono. Há exaltação, há plenitude, 
há cumprimento.  
A Ascensão não é um adeus. É a entra-
da solene de Cristo na glória do Pai, 
levando consigo a nossa humanidade 
redimida. Aquele que desceu até à 
condição de servo, que assumiu a 
nossa fragilidade e atravessou a mor-
te, é agora elevado acima de tudo. N’E-
le, a carne humana encontra lugar em 
Deus. N’Ele, a terra toca o céu.  
Os discípulos ficam a olhar para o alto. É um 
gesto compreensível, quase inevitável. O amor 
prende o olhar, tenta reter o instante. Mas o 
Evangelho rompe essa tentação subtil de uma 
fé parada. Não se trata de fixar o céu como 
quem observa um espetáculo distante. Trata-
se de acolher uma missão que começa preci-
samente quando Cristo deixa de ser visível.  
Porque Ele não se ausenta. Transforma a sua 
presença. Já não está limitado a um corpo 
localizado, a um tempo concreto. Está vivo na 
sua Igreja, na Palavra que ressoa, nos sacra-
mentos que santificam, na caridade que se faz 
gesto concreto. A sua ausência visível abre 
espaço a uma presença mais profunda, mais 
universal, mais íntima.  
Entrega-nos a missão de sermos suas teste-
munhas, não por repetição mecânica, mas por 
vida transformada. A Ascensão não fecha a 
história de Jesus. Coloca-a nas nossas mãos.  

Uma história  

Conta-se que um pai ensinava o filho a andar de 
bicicleta. Durante dias, corria atrás dele, segurava 

o banco, dava equilíbrio, corrigia 
cada oscilação. O rapaz pedala-

va inseguro, lançando olhares 
constantes para trás, à pro-
cura da presença que o 
sustentava.  
Até que, num instante si-
lencioso, o pai soltou as 

mãos.  
O filho continuou a pedalar.   

Primeiro hesitante, depois 
mais firme.   

Quando percebeu que seguia sozinho, 
o medo surgiu… mas já estava em movimento.   
Já tinha aprendido.  
Olhou para trás.   
O pai estava lá.   
Não tinha desaparecido.   
Estava presente de outra forma, com um olhar 
cheio de confiança e alegria.  
Não o abandonou. Libertou-o.  
A Ascensão é este gesto divino de confiança.  
Deus não nos mantém numa dependência 
infantil. Eleva-nos, envia-nos, acredita em nós. 
Jesus Cristo sobe ao Céu, mas deixa-nos uma 
certeza que sustenta a nossa caminhada: “Eu 
estarei convosco todos os dias”.  

A Ascensão não é o fim de uma presença.  

É o início de uma missão.  

“Não vou só: tenho um amigo a meu lado  
Não vou só: Eu sei que Deus está comigo”.  
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ASCENSÃO DO SENHOR 
“Não vou só: tenho um amigo a meu lado.  

Não vou só: eu sei que Deus está comigo.”  

Renovados pelas alegrias pascais e agradecidos 
pelo caminho educativo feito, a Semana Nacio-

nal da Educação Moral e Religiosa Católica é 
uma oportunidade para renovar, junto das famí-

lias, das escolas e dos agentes pastorais de 
cada Diocese, a consciência dos bons frutos 

desta missão educativa da Igreja na Escola. A 
disciplina de EMRC é uma 

proposta de sentido e um 
serviço ao crescimento inte-

gral das crianças, adolescen-
tes e jovens. Neste caminho, 

queremos reconhecer o pa-
pel imprescindível dos pro-

fessores de EMRC que, com 
competência e dedicação 

diária, proporcionam aos 
alunos aprendizagens que 

contribuem para o seu cres-
cimento humano, educativo, 

cultural e ético. Inspirados 
pela Palavra do Mestre, com 

a sua arte de escuta, a sua 
diligente proximidade, o 

engenho na construção de 
pontes entre a fé e a cultura, 

entre o Evangelho e a vida, 
entre a mensagem cristã e 

os desafios contemporâ-
neos, ajudam os alunos a 

descobrir a felicidade e o sentido da vida. Reco-
nhecemos e louvamos, igualmente, o papel e a 

responsabilidade das Famílias na educação dos 
seus filhos e educandos, e dirigimos uma palavra 

muito especial aos alunos, os protagonistas da 
Educação Moral e Religiosa Católica, pois é para 

eles que ela existe, ajudando-os a pensar, a dis-
cernir, a fazer escolhas livres, responsáveis, em 

conformidade com a Verdade e o Bem. A EMRC 
inscreve-se, assim, num compromisso partilhado 

de educação e de formação integral, fundada no 
Evangelho e orientada para a construção de uma 
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“EMRC: Pontes e Palavras de Encontro” 
sociedade mais humana, fraterna e em paz. Nela 
se aborda, entre outros, o facto religioso como 

dimensão constitutiva da experiência humana e 
como parte relevante da tradição cultural, históri-

ca e educativa do nosso país. A EMRC contribui 
assim para facultar o alfabeto cristão e uma 

chave de leitura interpretativa, fundamentais 
para a compreensão da soci-

edade, da arte, da história, da 
ética, da cultura e da própria 

condição humana. Num tem-
po marcado por conflitos 

decorrentes dos egoísmos, a 
EMRC estimula o pensamen-

to crítico, desperta para o 
Bem e o Belo e educa a inteli-

gência e o coração. Nela, 
aprende-se a ser pessoa e a 

conviver. Aprende-se a escu-
tar, a perguntar, a refletir, a 

colaborar, a reconhecer o 
valor do outro e a procurar 

caminhos de paz. Também 
por isso, a EMRC dialoga 

com outros saberes, favore-
cendo a leitura crítica da 

informação, a responsabili-
dade ética e a participação 

comprometida na vida co-
mum. Por tudo isto, valorize-

mos, apoiemos e acompanhemos a presença da 
EMRC nas escolas, enquanto espaço educativo 

que as enriquece. Que esta Semana Nacional da 
Educação Moral e Religiosa Católica seja ocasi-

ão de mobilização e de esperança, para que, 
abandonando o silêncio estéril da indiferença, 

continuemos a servir a educação integral dos 
alunos e o bem da comunidade. 

Lisboa, 13 de maio de 2026  

Os bispos da Comissão Episcopal  

da Educação Cristã e Doutrina da Fé  



EUCARISTIAS 

DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 18 a 24 de MAIO de 2026 
INTENÇÕES 

SEGUNDA 
18/05 

Capela 
19h00 

† Em Ação de Graças a São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 
 

TERÇA 
19/05 

Capela 
19h00 

† Em louvor de Nossa Senhora de Fátima’ 

QUARTA 
20/05 

Capela 
19h00 

† Deolinda Rosa, Manuel Soares e filha Emília Soares 

QUINTA 
21/05 

Capela 
19h00 

† Pelo Povo 

SEXTA 
22/05 

Capela 
19h00 

† Pelas Almas do Purgatório’ 

SÁBADO 
23/05 

Capela 
18h00 

† Aniv.— Manuel Ferreira, Emília Pinheiro e Família'              † Maria da Silva Ribeiro' 
† Rosa Oliveira e Manuel Ribeiro      † Ana da Conceição Machado e Ana Machado'  

DOMINGO 
24/05 

Capela 
10h00 

† Maria de Fátima Pereira e Manuel Gomes 

 
Santuário 

11h00 
Peregrinação da Paróquia de Santo Estêvão de Urgeses 

 
Santuário 

16h00 
† Maria Virgínea Leite Lage Castro Sampaio 

CONTATOS 

Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

TLin[formativo] GUIMARÃES  adora-TE 
de 16 de MAIO a 04 de JUNHO 

Como já vem sendo habitual, a Zona Pastoral da Cidade, do Arciprestado de Guimarães e 
Vizela leva a efeito a iniciativa GUIMARÃES Adora-TE, jornada de adoração ao Santíssimo 
Sacramento.  

Esta iniciativa pretende ajudar à preparação e vivência da Solenidade do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo (Corpo de Deus), dia 04 de Junho. 

Decorrerá nas várias Paróquias e Capelanias, nos dias e horários oportunamente divulgados. 

Na tarde do dia de CORPO de DEUS, todos somos convidados a participar no momento de 
Oração de Vésperas e Procissão do Santíssimo que decorrerão na Igreja de Nossa Senhora 
da Oliveira e ruas da Cidade, numa manifestação pública de Fé e devoção eucarística. 

CAMINHADA para a PÁSCOA 2026 

      “florescer a beleza da ESPERANÇA” 

VII DOMINGO de PÁSCOA — 17 de maio de 2026 

ASCENSÃO do SENHOR 

Mt 28, 16-20 — “Eu estou sempre convosco  
     até ao fim dos tempos ”  

[Fruto a alcançar]  

Coragem 

[Oração]  

S 
enhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor da 
Missão, sinal do envio que nos confias. Como nos 
enviaste para anunciar o Evangelho a todos os povos 
(cf. Mc 16, 15-20), que ela nos inspire a levar a tua mensa-
gem com coragem e alegria. Ámen.  

In Departamento Arquidiocesano de Pastoral Litúrgica 

CATEQUESE - Papa Leão XIV 
O Concílio Vaticano II dedicou à Virgem Santíssima o último capítulo da Constituição dogmáti-

ca Lumen Gentium sobre a Igreja. Maria é membro singular da comunidade eclesial: dela é mãe e 

modelo na fé e na caridade. Nesta jovem filha de Israel, que recebeu o extraordinário dom de dar à 

luz o Messias, a Igreja contempla o seu próprio mistério, reconhecendo nela o ideal a que é chama-

da. Maria gera novos filhos no seu Filho Jesus. E, porque é nossa Mãe, a Ela nos dirigimos com con-

fiança filial, certos de que nos escuta. Peçamos-lhe, pois, que interceda por nós, nos ajude a servir o 

Reino de Deus neste tempo, como verdadeiros discípulos de Cristo Ressuscitado, e faça crescer em 

cada um o amor pela Santa Mãe Igreja. 
L'Osservatore Romano, 13.05.2026 

Vai acontecer... 

Devoção do mês de MARIA  
Centrados na segunda metade do mês e com os olhos postos na realização da Peregrinação 
Paroquial ao Santuário da Penha, continuamos esta devoção nos moldes habituais. 

GUIMARÃES adora-TE 
Dia 26 de maio — na Capela — das 14h00 às 19h00 
Dia 31 de maio — no Santuário — Entre as 12h00 e as 16h00 

FESTA da FÉ 
Dia 23 de maio —  Na Eucaristia vespertina — 18h00 — na Capela — Sexto ano da Catequese 

Dia 31 de maio — Peregrinação Paroquial à Penha 
09h00 — Capela para o Santuário (Eucaristia à chegada) — 17h00 — Santuário para a Capela 

Dias 6 e 7 de junho — Peregrinação Paroquial a Fátima  
Dia 4 de Junho — Solenidade do CORPO de DEUS 
Dia 12 de junho — Festa do Sagrado Coração de Jesus 

Adoração do Santíssimo Sacramento — Capela — 14h00/19h00 — EUCARISTIA 

FESTA da EUCARISTIA 
14 de Junho — 10h00 — no Santuário da Penha — Terceiro ano da Catequese 

Por   Santa Marinha da Costa 


